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TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ 

DECRETO (P) NQ 1367 de 04 de dezembro de 1986. 

O Governador do TerritÓrio Federal do Amapá, usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18 , itemii, 
do Decreto- l ei n º <111 , ele 08 de janeiro de 1969 . 

RESOLVE : 

Prorrogar até o dia 10 de dezembro do corren te a desig­
nação de ALFREDO AUGUSTO RA MALJ10 DE OLIVEIRA, Secretário de 

Pl ane jamento e Coordenação para exercer acumulativamente em 
s ubstituição o car go de Governador do TerritÓrio Federal do 
Amapá constante do Decre to (P) n º 1357 , de 27 . 11 .86 publi­
cado no Diári o Oficial do TerritÓrio nº 4603 de 02 de de­
zembro do corren te ano . 

Macapá-AP, em 04 de dezembro de 1966, 98º da RepÚblica 
e 43º da Criação do TerritÓrio Federal do Amapá . 

J ORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇ~O 

PORTARIA N9 108/86- 0P/SEAD . 

APROVO: 
DomÍcio Campos de Magalhães 
Secretári~ de Administração 

O DIRÉTÓR DO DEPARTAMENTO DE PESSOA L, usandp das at'ri-.. 
buiçõe~ que lhe -sao con feridas por dele!iaç~o de comp~tência 

Audi tor do Governo do Território 
Dr. JOSÉ VERÍ SSU!O TAVARES 

Secre t a r1o de Educação e Cul tura 
Prof . JOÃO BOSCO ROSA FERREIRA 

Secretá=io de Agr i cul t ura 
Dr. JOÃO ALBERTO RODRIGUES CAPIBERIBE 

Secre t ário de Segurança PÚblica 
Dr . JOÃO FERREIRA DOS SANTOS 

Secretário de Sa~de 
Dr. ANTONIO CARNE IRO JUNIOR 

através do Decreto (E) n ,\! 041 , de 14 de outubro de 1979 , do 
Exm2 , Sr . Governador deste TerritÓrio, 

RESOLVE : 

Com base no artigo 180, da Lei n º l . 711 , de 28 de outu­
bro de 1952, com a nova redação dada pela Lei nº 6 . 732, de 
04 de dezembro de 1979 , alterada pelos Decretos- Leis n2s . 
1. 746 , de 27 de dezembro de 1979 e 2 .153 , de.24 de julho de 
de 1984 , combinados com a Instrução Nomativas n º 163-DASP , 

de 25 de julho de 1984, e tendo em vista o .exercÍcio du-
rante sete (07) anos completos em cargos em comissão do 

Grupo Di reção e Acessoramento Super iores , declaro que a fun­
cionária LÚCIA SALGADO TAVARES , ocupante do cargo de Pro­
fessor de Ensino de 2º Grau , CÓdigo M- 601 , classe "C" , re­
f erênci a 3 , do Quadro Permanente do Go verno deste TerritÓ­

rio, faz jus , a contar de 01 de janeiro de 1982 , a ter adi­
cionado ao vencimento do respectivo cargo, a importância 
equiva lente à fração de dois quintos (2/ S) da dif7rença en­
tre a remuneração do cargo em comi ssão de Diretor do Esta­
belecimen to de Ensino, cÓ.digo DAS-101.1 , do Grupo Direção 
e Acessor amento Superiores e o vencimento do cargo efetivo . 

GABINETE DO DIRETOR 00 DEPARTAMEI'JTO DE PESSI\L, em Ma-
capá , 27 de novembro de 1986 . ' 

Arnaldo Luiz de Lima Rodig' 

Diretor do 1lP/GTFA 

TERRITORIO FEDERAL DO AMAPÁ 

FEDERAÇÃO AMAPAENSE DE TEATRO AMADOR - FATA 

s§I~I!:!I.Q 

CAPÍTULO I 
- DP.. SOCIEDADE , SEDE , FORO J URÍDICO E FINS. 

. Art . lº - A, Federação Amapaense de. 'Teatro Amador...:FATA, 
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Fundada em 28 de Abril de 19Bô, e uma entidade Civil sem 
fins lucrativos, com sede e foro na cidade de Macapá, ca -
pi tal do Territ Ório Feder al do Amapá , com final idade de 
incentivar e fomeatar o teatro amador e congregar os gru -
pos d~ teatro do TerritÓrio . 

Art. 2º .- A FATA representará o teatro amador amapaen­
se junto a Confederação Nacional de Tea t ro Amador- CONFENATA 

CAPÍTULO II 
DOS OBJETIVOS 

Art. 3º - São Objetivos da FATA: 

a) - Incentivar a pratica do teatro amador e desenvol­
vimento do mesmo na comunidade. 

b) - Manter intercâmbio com entidade af i ns, nacionais 
e internacionais, visando o aprimoramento da arte teatral. 

c) - Amparar~ defender os interesses dos filiados,bem 
como representá-los perante a comunidade , os poderes pu­

blico~ federais, estaduais e municipais , pleteiando e ado­
tando medi das de interesses dos amadores , estudando e pro -
pondo soluçÕes para as questÕes e problemas relativos ao 
teatro amador. 

d) Organizar e manter todos os serviços que passam a 
ser Úteis aos associados e presta~ lhes assistência e apoio 
em consonancia com os interesses ge rais ao movimento ama -
dor. 

e) - Respeitar a indispensável autonomia cultur al , a~ 
tÍstica e administrativa dos grupos filiado~ . 

f) - Par ticipar ativamente no movimento em defesa da 
cultura Nacional e· popular. 

g) - P.roporcionar debates, palestras, cur sos, festi 
vais , congressos e estudos, a fin s visando o desenvolvimen­
to do Tea t ro Amador no Amapá .. 

h) - Documentar e preservar o teatro amador em todo o 
TerritÓrio do Amapá . 

CAPÍTULO III 
DOS SÓCIOS , SEUS DIREITOS E DEVERES 

Ar t. 4º - O nÚmero de SÓcio será ilimitado , sem dest in­
çao de cor, raça, religião, sexo , nacionalidade ou convic­
çao polÍtica e social. 

Art. 5~ - São as seguintes categor ias de sÓciosdaFATA 

a) - SÚCIO FUNDADORES - Os que assinaram a ata de f un­
dação. 

b) - SÚCIO , PESSOA JURÍDICA - Os gr upos de teatro ama-
dor . 

c) SOCIO EFETIVO - Os integrante s dos grupos f ilia -
dos , bem como os sÓciJs fundadores. 

d) - SÓCIO BENEMÉRITO - são sÓcios benemér itos aqueles 
que , pertencendo ou não a FATA , tenhão prestado serviços 
de r elevância reconhecida como ta l e proposto pela dire -
toria à aprovação pelo Congresso. 

Art. 6º - Os gr upos amadores pura se filiarem a FATA . , 
deverão comprovar sua personalidade j ur Ídica , através de 

document ação hábil , devidamente registrada em cartÓrio de 
ofÍcio ou ti tu lo , como também o competente regi stro no ca -
dastro geral de contribuintes do Ministério da Fazenda(CGC) 

§ 1º - Os gr upos de teatro amador ligados a entidade 
de direi to pÚblico uu privado poderão filiar-se medi ante a 
apresentação dos documentos de suas respect ivas entidades. 

§ 2º - Os grupos de ·teati:'cs amadores que ainda:não t enham 
sua situação definida, poderão filiar-se medi ante ofÍ ci o , 
ficando com a'carência de um ano para sua regularização 
com direito apenas a voz . 

§ 3º - Os grupos amadores filiados que nao tenham r ea­
lizado a tividades teat rais , ou que nao tenham um t rabalho 
encaminhado , não terão direito a voto , quando da realiza -
çao do Congresso . 

Art . 7º - Os socios fundadores terão direito e voz 
voto no primeiro e segundo congresso ordinári o. 

Art. 8º - São direito dos SÓcios, Pessoa Jur{dica: 

e 

a - Participar dos Congressos com direi to à voz e voto . 

b - Te r seus Delegados indicados a qualquer cargo 
diretoria executiva da entidade . 

de 

c - Todo grupo de teatro independente de estar filiado 
a FATA poderá r ecorrer em grau ordi nário para está Federa­
çao , sempre que se julgar prejudi cado em seus direiC.os 
com direito apenas à voz . 

d - O sÓci o que se julgar prejudicado em seus di rei t os 
poderá recorrer, em gr au ordinário par a esta Diret oria E­
xecutiva e em grau extraordinário para o Conselho de Re 
presentantes. 

e - Fazer-se representar oficialment e junto a FATA, a-
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través do seu represent ante legal . 

f - Os represent anles dos r;rupos t'iliados provisoria -
mente dever·ão apresentar documenlo de autorização assinado 
por t odos os membros do <;rupo . 

u - rodos os clelB!.Jacios dos qrupos filiados terão direi 
Lo a voL , voto e se r vol.aclo. 

h) - Unificar livr·os c registros da entidade. 

Art. . 99 - são c.Jeveres dos fil Lados : 

a) - Cumprir e faLer cumpci r este Estatuto e as resolu 
çocs emanadas do Con,Jresso , e do Conselho de Representan -
tcs. 

b)- r.onLribu ir [lArA n rlP..snmmlvimento do t eatro ama -
dor. 

c) - Desempenha r a contento os car gos e Função para os 
quais tenham sido eleiLos ou designados . 

d) Zelar pelo pacrimonio da Federação. 

c) - Se Fazer presente em toda e qualquer reuniao, des 
de que seja convocado pe la Diretoria ou Conselho de Repre­
sen t antes , excel o e·n casos justi ficativos . 

r) - Prestigiar a entidade e concorrer para o seu de­
senvolvimento . 

CAPÍTULO IV 
DA ADMIN!STRA/ÃO E PODERES CONSTITUÍDOS 

Art. 10 - A Federação Amapaenso de Teatro Amador terá 
as seguintes instâncias: 

a) - CONGRESSO 

b) - CONS~LHO DE REPRESENTANTES 

c) - DIRETORIA EXECUTIVA 

Art . 11 - O Conuresso realizar- se-á de dois em dois 
anos e será formado pelo conjunt o dos grupos de teat ro ama 
dores , sendo deli mi tado o nÚmero máx i mo de cinco (5) Dele= 
gados de cada ç r·upo f ili ado com direito a voz e valo . 

§ 19 - O ::ongrosso Ordinário será convocado pelo Dire­
toria Executiva, e os ~!lc:oressos Extraordinários poderão 
ser convocados pelo Conselho de Representantes ou pela mai 
oria absoluta dos SÓcios em gozo de seus direi tos. 

2º - Durar.te o Congresso será eleita a Diretoria da 
FATA em t odos os niveis e aprovadas as resoluçÕes que deve 
rao ser encaminhada e executada pela Diretoria eleita . 

3º - O Congresso será dirigido por uma mesa diretora 
escolhida entre os congresistas com os seguintes composi -
çoes . 

a) - Um Presidente. 

b) - Um Secretário (a) 

c) Um Suplente. 

<1º - As atribuiçÕes da mesa encerram-se com o térmi­
no do Congresso . 

§ 52 - O Congresso reger-se-a por um regimento interno 
prÓprio e aprovado qua~do sua instalação . 

Art . 12 - O Conselho de Re presentante sera composto p~ 
lo 1 epresentante de cada grupo Filiado que se encontrar em 
gozo de seus direitos. 

Art . 13 - A Diretor ia Executiva sera composta por: 

- PRESIDENTE 
- VICE- PRESIDENTE 
- SECRETÁRIO (A) 
- DIRETOR DE ASSUNTOS CULTURAIS 
- DIRETOR DE FINANÇAS 
- DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO 
- DIRETOR DE RELAÇÕES PÚBLICAS 
- DIRETOR INTERIORANO 

§ 1º - A sede jurÍdica da Diretoria Executiva sera ~m 
Macapá-AP, entretanto a sede real será onde residir o PRE­
SIDENTE . 

§' 2º - Os membros para os cargos indicados no ARTIGO 13, 
serão elei t os para um mandato de dois (2) anos, durante a 
realização do Congresso . 

§ 3º - As delegacias Interioranas serao sediadas onde 
residirem os delegados nomeados pelo Diretor Interiorano. 

§ <1º - Perderá automaticamente o mandato, o membro da d~ 
retoria que , sem motivo justificado, faltar as três reuni­
Ões consecutivas de diretoria ou sessÕes conjuntas do Con­
selho de Representantes ou de sÓcios efetivos. 

§ 5º - Os membros da Diretoria Executiva não serao re-. 
munerados . 

CAPÍTULO V 
O QUE COMPETE AS . INSTÂNCIAS 

Art . 14 - São atribuiçÕes do Congresso: 

§ Único - A competência do Congres?o se fará de acordo 
com que prescreve o paragrafo 2º do Artigo llº Capitulo IV. 

Art . 15 - são atribuiçÕes do Conselho de Representao -
tes. 

a ) - O Conselho de Representantes se reunirá junto a 
Diretoria Executiva para elaboração dos Projetos Anuais da 
FATA . · 

b) - O Conselho de qepresentantes terá um poder fisca­
lizador e consultivo e será administrado por um Coordena -
dor e um relator, e l e i to pelos os integrantes do Consel ho , 
podendo criar quantas comissÕes considerar necessária . 

c) - Reuni-se-á ordinariamente quatro vezes por ano e 
ex t raordináriamente em qualquer epoca, sempre que convoca­
do por deli beração da Diretoria em exercício ou em reque -
rimento na maioria absoluta dos grupos filiados. 

d) - Para as reuniÕes ordinária e extraordinárias do 
Conselho de Representantes será feita a t ravés de correspon 
dência registrada, publicação e avisos devendo a FATA, pu: 
blicar o edital de convocação. através dos meios cje comuni­
cação Imprensa Falada, Escrita, Televisionada etc, com an­
tecendência de 15 dias. 

e). - A reuniao do Conselho de Representante reger- se- a 
por pauta registrada quando a instal~ção da mesa . 

Art. 16 - são atribuiçÕes da Diretoria Execut iva: 

a ) - Realizar, cumprir e fazer cumprir as resolUçÕes do 
Conselho de Representantes e do Congresso . 

b) - Administrar os bens , as rendas da federação . 

c) - Reunir- se pelo menos uma vez por mes, para t omada 
de decisÕes. 

d) - Comunicar a todos os grupos filiados e aos seus 
diretores interiorano as disposiçÕes de âmbito nacional, 
internacional ou estadual . 
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e) - Ter sob controle e g_uarda o fichário de todos os 

filiados. 
·' 

f) - Coo<denar_e orientar os grupos filiados em todos 

as suas instâncias. 

g) - Apresentar relatÓrio t rimestral das atividades da 
Federação, aos filiados e ao Consel ho de Representantes. 

h) - Organizar os congressos junt o com o Conselho de 
Re'pre_sentantes . 

i} - Elaborar projetos anuais das atividades da FATA, 
junto com o Conselho de representantes e apresentar o mes­
mo ao Congresso. 

1 
j) - Aut orizar despesas extraordinárias . 

1) - Encaminhar ao Congresso o orçamento· da receita e 
da despesas, acompanhado do parecer do Conselho de Repre -
sentantes. 

m) - Determinar providências administrativas. 

n) - Submeter ao Congresso todos os regulamentos ela -
borados para disciplinar os serviços internos. 

o) - Convocar o Conselho de Representantes e o Congre~ 
so toda as vezes que ~ fizer nstessário . 

CAPÍTULO VI 
O QUE COMPETE AOS I NTEGRANTES DA DIRETORIA 

EXECUTIVA 

Art . 17 - Compete ao Presidente da FATA: 

a) - Zelar pela observância dos estatutos, regul amen -
tos e tabelas da federação e fazer cumprir as resoluçÕes 
da Diretoria , do Conselt1u de Representant es c do Congresso 

b) - Repr esentar a FATA, ativa , passiva, judicial e ex 
t rajudicialmente. 

c) - Designar dia e hora para as r eunioes da diretoria 
Conselho de Representantes e para os Congressos . 

d) - Presidir as reuniÕes de diretoria à as sessÕes con 
juntas. 

e) ~ Assinar, com o Diretor de RelaçÕes PÚblicas, as 
Carteiras de identidade social e os diplomas de SÓcio. 

~) - Conceder l icença a qual quer membro da Di retoria , 
·até o prazQ de um mês nomeando substitut o "ad hoc", caso 
juguem necessário~ 

g) - Despachar o expediente , ordenar providências ad­
ministrativas e fiscalizar t odos os serviÇos . 

h) - Resolver 9P casos omissos, em caráter de urgencia 
submetendo suas decisÕes , conforme a competência ao Conse­
lho de Representantes e ao Congresso. 

i ) - Designar eventual mente, comissÕes ou sÓcios para 
represent ar a FATA em atos de qualquer natureza e que nao 
importem em despesas extr·a- orçamentária, de acordo com a 
apreciação da Diretoria. 

j) - Fiscalizar , quando lhe parecer oportuno , os docu­
mentos, valores e tqdos os serviços em geral, sob a guarda 
dos demais integrantes da Diretoria . 

1) - Submeter ao Congresso e ao Conselho de Represen -
tentes _a apreciação de quaisquer atos lesivos aos interes­
ses morais patrimÔnias da Federação. 

m) - Convocar o Conselho de Representantes e o Congre_:! 

ao Extraordináriamente, sempre que julgar necessári o 
i nter esses da classe. 

aos 

n) - Receber os poderes pÚblicos ·ou entidades privadas 
subvençÕes, auxilias financeiros , doaçÕes e donativos, co­
locando-os sob'a guarda do Di retor de PatrimÔnio. 

o) - Abrir, encerrar e movimentar contas, a ssinando 
cheques e outros documentos, juntamente com o Diretor Fi -
nanceiro. 

p) - Assinar com o secretário todas as atas de reuni -
oes do Conselho de Representantes e Congressos. 

q) - Autorizar o pagamento das de spesas da FATA , exi -
gindo os respectivos comprovantes . 

r) - Apresentar anualmente, o relatÓrio e balancete de 
aua gestão. 

Art . 18 - Compe~e ao Vice-Presidente. 

~) - Substituir o Presidente ou qualquer membro da Di­
~etoria em seus i mpedimentos e ausências . 

,. b) - Zelar pela boa ordem dos serviços inter nos . 

c) - Col aborar com o Presidente no desempenho das ta -
refas que serão especificas . 

d) - Atender e esclarecer dÚvidas e reivindicaçÕes a -
present adas pelos SÓcios e repre~ntantes , no tocante aos 
serviços da FATA, encaminhando à Diretoria as que ultrapa~ 
sarem sua competência . 

Art . 19 - Compete ao Secretário. 

a) - Dirigir a Secretaria da FATA. 

b) - Assumi r a prP.si dP.nr.i a, no impedimento ocasional , 
ao mesmo tempo do Presidente e do Vice- Presidente. 

c) - Redigi r e ler , em sessÕes, as atas e o expediente 
das reuniÕes de Diretoria e conjuntos de Diretor ia, Conse­
lho de Representantes , quando convocados pela Dire toria E­
xecutiva. 

d) - Redigir correspondência e manter ordenado e atua­
l izado o arqui vo da entidade. 

e) Atender ao expediente em geral. 
f) Manter organizado o cadastro geral dos socios . 
g) Auxiliar o Presidente na elaboração do RelatÓrio 

anual a ser apresentado ao Congresso. 

h) - Ter sob guarda , na sede social, os livros de atas 
e outros documentos relativos à Secretaria. 

i) - Assinar com o Presidente, as carteiras sociais e 
os diplomas de sÓcio. 

j) - Manter intercâmbio com outras FederaçÕes de Teatro 
Amador atr avés do Diretor de Atividades Culturais. 

Art. 20 - Compete ao Dir etor de Atividades Culturais . 

a) - Ter sob guarda, e responsabilidade , a Biblioteca , , 
superintender-lhe a organização, o funcionamento e conser­
vação, promovendo a aquisição de obras, dentro da dotação 
orçamentária . 

b) - Conseguir dentro ou fora da quadra social, ofer -
tas de obras, jornais e revistas e qualquer outro e lemen -
t os que possam i nteressar ao hi stÓrico da FATA e do teatro 
em geral. 

c) - Documentar todas as atividades artisticas dos fi­
liados. 
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d) - Admi nistrar as atividades artisticas, culLurais 
patrocinadas, promovidas ou coordenadas pela FATA. 

e) Elaborar junto ao Conselho de Represenlantes cur -
sos, amostras , conferências, Festivais, seminários e ou -
t r os tipos de promoçÕes com a Finalidade de aprimorar o 
nivel do teatro Amador . 

F) - Realizar int ercâmbio com teatrólogos e entidades 
que disponham de acervo teatral. 

g ) - Manter intercâmbi o com outras FederaçÕes de Tea -
t ro Amador de todo Pai s. 

h) - Or ganizar as sessoes comemora tivas de datas l i ga-
das a histÓria do teatro assim como a do aniversário 
FATA . 

Art. 21 - Compete ao Diretor de Finanças . 

da 

a) Ter sob guarda, na sede social, os bens e 
sociais . 

valores 

b) - Arrecadar as contribuiçÕes dos sacias e os valo -
res doado s a FATA. 

c) - Admi nistrcr t odo o t rabalho de tesouraria , 
corno outros servi ços relacionados a essa Divisão . 

bem 

d) - Preparar em Forma de Re l atÓrio , todos os movimen­
t os fi nancei ro s da Federação, apresentando balancete t ri­
rneslral, como prestaçÕes de conta s . 

e) - Em conjunto com o Presidente , abrir e encerrar con 
tas bancárias assinar cheques, fazer depÓsitos e efetuar p~ 
gamentos. 

f) - Manter registro do patrimÔnio da Federação e sua 

ligadas a histÓria do teatro , especialmente a do aniversá­
rio da Federação : 

F) - Substituir o Diretor Administ rativo em suas f al -
tas ou impedimento . 

Ar t . 24 - Compete ao Diretor Interiorano . 

a) - Coordenar e orientar os filiados sedi ados em suas 
jurisdição . 

b) - Reunir pelo menos bimestralmente os represent an -
tes nos gr upos f i liados dos municipios que compÕem suas j~ 
risdição . 

c) - Arregimentar os filiados para reuni oes e para 
Congre sso . 

d) - Representar a entidade , em todo os níveis, 
suas jurisdiçÕes . 

e) Atuar j unto aos grupos f i liados . 

f) Filiar novos grupos em suas juri sdiçÕes. 

:: 

g) - Criar regimento para as sua respectiva jurisdição 
conforme a realidade da l ocali dade, e apresentar a Direto­
r i a Executiva para apreciaçao. 

h) - Organizar sua respectiva diretoria de trabalho que 
lhe For necessário . 

CAPÍTULO VII 
DAS ELEIÇÕES 

Ar t . 25 - As eleiçÕes da FATA serao de dois anos 
mes de Abril durante a realizàção do Congresso . 

no 

respectivas documertação . Art. 26 - A eleição se processará por voto a berto , en-

g) - Receber dinheiro e assinar os respectivos recibos 
fazendo a devida comunicação ao Presidente. 

h) - Efetuar com o President e , entr adas ou retiradas de 
valores em estabelecimentos de crédi t o 

Ar t . 22 - Compete ao Diretor Admi nistr ativo . 

a) - Organizar o livro de patrimÔnio , cadastramento dos 
bens mÓveis e imÓveis pertencentes à FATA mantendo- o devi­
damente atualizado . 

b) - Opinar sobr e venda , t r ansferência a ter ceiros de 
qualquer parcela do patrimÔnio . 

c) - Zelar pe la conservaçao do patrimÔnio existent~ 
inclusive pr ovidenciando sua reparação ou restauração das 
verbas aprovadas pela diretoria . 

d) O Diretor Administrativo substituÍra o Diretor de 
Finanças na sua falta ou impedi mento . 

Art. 23 - Compete ao Diretor de RelaçÕes PÚblicas. 

a) - Coordenar t odo o progr ama de divulgação da FATA, 

t r e os delegados através de chapas, e será coordenada pela 
mesa do Congr esso . 

Ar t . 27 - As chapas concorrentes, serao escritas duran 
te a realização do Congresso , e será eleita a chapa que 
obti ver maior nÚmero de votos . 

Art . 28 - A constituição da me sa sera formada por so­
cios não candidatos e estranhos à Diretoria em quantidade 
minima de três (3) e máxima de seis (6) elementos, escol hi 
das entre os congressistas. 

Art . 29- Fi nda a eleição , o pres idente da mesa procl~ 
mará os eleitos, empossando- os. 

CAPÍTULO VIII 
DO PATRIMÔNIO , RECEITAS E DESPESAS 

Art . 30 - Consti tuem patrimÔnio da FATA todo~ os bens 
mÓveis que a entidade possui r , através de ~egados, contri ­
buiçÕes, subvençÕes e doaçÕ9s, e qualquer outros bens que 
venham a adquirir . 

Ar t . 31 - A recei ta ser a advinda 'de mensal1dade , ser ·­
viços prest ados e out ras fontes de renda legais . 

no âmbito do terri tÓri o Nacional e Inter nacional . Ar t . 32 - A defesa será ordi nária ou extraordinár ia e 

b) - Divulgação das r eal izaçÕes das diretorias e das 
vice-presidencias que a FATA, através da i mprensa falada , 
escri ta e televisionada. 

c) - Manter em Funcionamento o boletim informativo men 
sal. 

d) Elabora r u11 jornal per iÓdico da entidade. 

e) - Divul gar as sessoes comemorativas de grande datas 

constará do orçament o apresentado ao Conselho de Represen-
t entes, para apreciação juntamente com o plano admi nistra­
tivo da Di retoria Execut iva. 

CAPÍTULO IX 
DAS PENALIDADES 

Art . 33 - As pe nali dades são aplicadas quando do nao 
cumpr imento do present e e statuto . 

Art . 34 - Os sÓcios que infl igirem as dis posiçÕes· d~s-
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te estatuto , depois de apurada a inflação pela diretoria 
assegurando- o· lhe direitos de defesa, será possfvel das 
segui ntes penal idades. 

~ 

§i 12- Advertência verbal ou escrita, . aplicada pela di 
ret;oH.a. 

§ 22 - Suspensão aplicada pelo Conselho de Representa~ 
t es . 

§ 32 - Eliminação aplicada pelo Congresso. 

CAPÍTULO X 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Ar t ._ 35 - A Sigla da Federação Amapaense de Teatro A -
mqdor será "FATA". 

Art . . 36- Os sÓcios nao respondem nem subsidiariamente 
nem solidariamente pelas obrigaçÕes contrárias pela Feder~ 
-çao . 

Art . 37 ~ A FATA não poderá ser dissolvida enquanto e­
xistir pelo menos dois (2) filiados, pessoa juridicas, in-
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teressados na sua continuação. 

Art . 38 - Em caso de dissolução da FATA, se fará por 
deliberação do Congresso que constituirá três (3) repre se~ 
tantes dos grupos filiados para proceder todos os a tos ju­
rfdicos neces~rios e todo seu patrimÔnio se reverterá em 
favor de uma entidade congenere, filiada ao CNSS. 

Art . 39 - Os casos i missos no presente estatuto de me­
nas relevância, serão reso l vidos pelo Conselho de Represe~ 
tantes . 

Art . 40- O presente estatuto será complementado pelo 
regime interno da FATA e sÓ poderá ser a l terado pela maio­
ria absoluta dos votos do Congresso r eunido para realizar a 
eleição da DIRETORIA. 

Art. 41 - Este Estatuto entra em vigor na data de sua 
aprovação, revogando-se as di sposiçÕes em contrário . 

Mac,apá- AP, 28 de Abril de 1986 . 

JOÃO PORFIAO FREITAS CARDOSO 

( ANEXO I ) 
QUADRO GERAL DA RECEITA E DA DESPESA 

REC E I T A PARCIAL 

Receita de ContribuiçÕes . . 
Receita de Serviços ....... 

RECEITAS CORRENTES • • • • • o • • 

TOTAL .. .. . ..... .. 

TOTAL DESPESA 

13.629, 85 Despesa de Custeio . . . . . .. 

3.160 ,00 Transferência Correntes . ... 

Investimentos ... . . ......... 

16.789,85 

RESUMO 

I 

16. 789, 85 DESPESAS CORRENTES ••• o •• ••• 

DESPESAS DE CAPITAL o •••••• • 

16.789,85 TOTAL . ...... • • • • o 

Macapá-AP, 13 de Outubro de 1986 

VITOR DA COSTA ALVES 
President e 

QUADRO GERAL DA RECEITA 

I 

CÓDIGO ESPE CIF !CAÇÃO DESDOBRAMENTO FONTES 

1.0 .0 .0 .00 RECEITAS CORRENTES ... . . . . ... . . .. . . .... . .. .. .. 

1.2.0.0 .00 RECEITA DE cONTRIBUIÇÕES o o ••• • • • ••••••••••••• 

PARCIAL 

1.2.1.0.00 CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS ••• • •• •• o •••• • • • ••• •••• • 13 .629 ,85 

1.'2 .1. o. 01 

1.6. o :0 .00 

1.6.1.0 .00 

1.6 . 1.2 . 00 

ANUIDADES PESSOAS FÍSICAS ...... . . . ... ·.· . ..... 13.629,85 

RECEITAS DE SERVIÇOS •• o •• o ••••••••••• ••• • ••• o 

RENDAS DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS • • • • o • •• ••• 

RENDAS E.EMDLUMENTOS COM EXP . DE CARTEIRAS ... 3.160 ,00 

Macapá-Ap, 13 de Outubro de 1986 

VI TOR DA COSTA ALVES 
Presidente 

3 .160 ,00 

IOTAL 

7. 150 , 00 

5.729, 67 

3 . 911,18 

16.799,85 

12.878 ,67 

3 .911 , 18 

16.789,85 

CATEGORIA 
ECONÔMICA 

16 .789, 85 

13.629,85 

3 .160 ,00 

o 
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CÓDIGO 

3.0 .0. 0 .00 

3 . 1.0 .0 .00 

3 . 1.2 .o .00 

3 .1. 3.0 .00 

3 .1.3 .1.00 

3 .1. 3. 2. 00 

3.1. 3 .2.02 

3. 1.3.2 .06 

3 . 1. 3 . 2 . lLl 

3 .2 .0 .0.00 

Ll .D.O .O.OD 

Ll .l.l.O .00 

QUADRO GERAL DE DEBPESA 

E S P E C I F I C A Ç Ã O DESDOBRAMENTO 

DESPESAS CORRENTES ..... .... . . . . ... . ...... . . . . 

DESPESAS DE CUSTEIO 

MATERIAL DE CONSUMO 

Artigos de Expedient es .................. .. .. . 

SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS 

RENUMERAÇÃO DE SERVIÇOS PESSOAIS 

OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS ...... .. . . . .. .... . . 

Locação de ImÓveis . .... . ............ . . . . . . .. . 

Servi ços de Comunicação em Geral ..... ....... . 

Despesas Mi uda de Pronto Pagamento . . .. . .. .. . . 

TRANS'"ERÊ~ ICIA CORRENTES . . . . . . . . . . .. ... .. ... . 

DESPESAS DE CAPI TAL 

OBRAS E INSTALAÇÕES 

500,00 

300,00 

150 ,00 

200,00 

Macapá- Ap, 13 de Outubro de 1986 

VITOR DA COSTA ALVES 
Presid~nte 

QUADRO GERAL DA RECEITA {EM CZ$) 

PRIMEIRA REFDRM . SEGUNDA REFDRM . 

ELEMENTO 

500 ,00 

6 .650 , 00 

6 .000,00 

650 ,00 

3 .911 ,18 

CATEGORIA 
ECONÔMICA 

12 .878,67 

7.150,00 

5.728,67 

5 .911, l O 

TERCEIR.I\ REFDRM . 

Páo . 7 

CDD . ESPECIFICAÇÃO DDT . :NIC. SUPLEM . RED . DOT . ATUAL SUPLEM. RED . DOT . ATUAL SUPLEM . RED. DOT. ATUAL 

lODO- DO REC CORA ''*" 28 . 750, DO o 
1200-00 REC CONT *<>" 26 . 650 , DO o 
1210-00 CONT SOC lHf* 26 .650 , 00 o 
16DD- OD REC SER *** 2. 100,00 o 
1610-00 R SER AO l:··** 2 .100, DO o 

To ta 1 26.750,00 o 

3000-00 DES COAR '"·lHf 
3100- 00 DES CUST *'~* 

3120-00 MAT CON lHHh~ 
3131- 00 REM SER PES* 
3132- 00 OUT SER ENC" 

-02 LOC IMOV •:+:< 

- 06 SERV DO GER" 
-08 P A T MARI ~-

- 10 S O I E EMQl:· 
-15 O M P PAGAT* 
- 16 FES R H HDM* 
-19 DUT ENCARG ~-

3200-00 TRAN COR ','JHf 

LJD00- 00 DESP CAP lHHf 
4100-00 INVEST -l:·lf'H-~' 

LlllD- 00 OBR INST H·l< 

T o t a l 

23 .098 ,00 o 
13 .515 ,00 o 

500 ,00 o 
6 .500 ,00 o 
6 .515,00 o 
1. 200 ,DO o 

2[0 ,00 o 
9CO,OO o 
7[0,00 o 
315,00 o 

1.2[0 ,DO o 
2 .DCO,OO o 
9 .563 ,00 o 
5 .652 ,00 o 
5 .652 ,00 o 
5 .652 ,00 o 

28 .750 ,00 o 

o 
o 
o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 

o 

o 

o 

QUADRO GERAL DA DESPESA (EM CZS) 

o 

o 
o 

o 

o 

o 
o 

o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 

o 
o 

o 

o 
o 

o 
o 
o 

o 
o 
o 

o 

o 
o 

o 

o 
o 

o 
o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 
o 
o 
o 
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o 
o 
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o 
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o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 

o 
o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 

o 

o 
o 
o 
o 

- 0 

o 

o 
o 
o 

o 
o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 
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o 
o 
o 
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MINISTÉRIO 00 TRABALHO 
SECRETARIA DE CONTROLE INTERNO - CISET 

CONSELHO REGIONAL DOS MÚSICOS DO TERRITÓRIO FED. -IWP.PÁ 
ExercÍcio: 1986 Folha : 01 

Nº 01 Nº 

PROJETO Continuação da construção da Sede Social do Consêlho 
Regiona l dos MÚsicos do TerritÓrio Federal do Amapá . 

- Continuação da construção da Sede Social deste Con -
sêlho Regional, localizada à Av . Feliciano Coêlhq,n2 
s/n, bairro Santa Rita, em Macapá- Ap, A construção é 

DAOOp ESSENCIAIS , em madeira , com piso em cimento , cober t a com telhas 

JUSTIFICATIVAS E 
de brasi li t , medindo 10m de frente por 13m da frente 
aos fundos , contendo uma varanda na frente, sala de 

NECESSIDADE DA -. secretaria , sala de reunião, palco, recepçao, cosi -

REALIZAÇÃO DO 
nha e WC masculino e feminino . 

PROJETO - A necessidade da realização deste projeto objetiva· 
dar aos associados um local onde possam se reunir f a -
zer seus ensaios musicais, dando maior condiçÕes de 

•' permanencia na sede. 

Recursos necessarios CZ$ 5 . 652 , DO (Cinco Mil , Seiscentos e · Cinquenta e Dois 
(ern cruzados) Cruzados) 
Elemento de 

4. 1.1. 0 - Obras e InstalaçÕes 
Despesa 

OBSERVAÇÕES 

CISET - mod . 01/83 - 2 .000 

Macapá- Ap , 13 .10.86 
Local e Data 

CARTÚRIO JUCA 

PROCLAMAS DE CASAMENTO 

Ileg:ivel 
Contador 

O Oficial do Registro Civil desta Comarca de Macapá , 
Ter . Fed . do Amapá, RepÚblica Federati va do Brasil ,faz sa­
ber que ·pretendem se casar: J OSt MARIA DE MIRANDA NERY ::om 
~!ULDA SOUZA DE MORAES . 

Ele é filho de João da Silva Nery e de Caet~liJii! de Mi­
randa Nery. 

Ela é filha de Manoel Gomes de Moraes e de Merian Sou­
za de Moraes. 

Quem souber de qualquer impedimento legal que os iniba 
de casar, um çom o outro , acuse-os na forma da lei . 

Macapá , 'Dl de dezembro de 1986 

DIRCE SENA DE ALMEIDA 
Tabeliã Substituta 

CARTÚTID JUCÁ 

PROCLAMAS DE CASAMENTO 

O Oficial do. cartório ci vtl desta comarca de Macapá-TirA 
RepÚblica Federativa do Brasil , faz saber que pretendem se 
casar : ADEMILSON PIRES DA SILVA com ZENEIDE RODRIGUES DA 
SILVA _. 

Ele é filho de Eduardo Nilo da .Silva e de Emestina Ao-

IlegÍvel 
Presidente 

origues Pires . 

Ela é filha de Casemiro Araujo da Silva e de Antonia 
Rodri gues da Silva . 

Quem souber de qualquer impedimento legal que os i niba 
de casar um com o outro, acuse-os na forma da lei . 

Macapá 03 de novembro de 1986. 

DIRCE SENA DE ALMEIDA 
Tabeliã Substituta 

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO AMAPÁ 

AVISO 
= = =-

A COMPANHIA DE ELETRICIDADE· DO AMAPÁ - CEA , AVISA A QUEM 
INTERESSAR , QUE FARÁ REALIZAR TOMADA DE PREÇOS PARA EXECU -
ÇÃD DOS SERVIÇOS DE·AMP.LIAÇÃO DA ÁO- MACAPÁ - BAIRRO 00 BU­
RI TIZAL - 3º ETAPA, ÀS ll:QO HORAS DO DIA 19 .12 .86 , E QUE 
o EDITAL ENCONTRA-SE FIXADO EM SEU QUADRO DE AVISOS , EM SEU 
ESCRITÓRIO CENTRAL , AV . PE . JÚLIO Mª LDMBAERD Nº l~~ E QUE 
DEMAIS I NFDRMAçOES PODERÃO SER OBTIDAS NO HORÁRIO COMERCIAL 
DE ~8:31 ÀS 14:31 , DEPARTAUENTD TtCNICO . 

Macapá, ~4 de dezembro de 1986 . 

JOÃO BRAZAD DA SILVA NETO 
Diretor Técnico 

Presidente da C.P.L.D.S 


	

